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Magno Chanceler, Sua Eminência Virgílio Cardeal do Carmo da Silva 

 

Exmo. Presidente da Fundação São Paulo, Reverendíssimo Padre 

Augusto do Carmo Martins 

 

Magnífico Reitor da UCT, Prof. Dr. Joel Casimiro Pinto 

Excelências Membros do Senado Académico e Conselho 

Universitário, Professores e Estudantes 

 

Excelências  

Ilustres Convidados, 

Senhoras e Senhores, 

 

É com grande satisfação que participo nesta cerimónia de 

inauguração de um novo edifício, o que representa não só mais um 

progresso para esta importante instituição nacional, mas também para o 

sistema de ensino superior de Timor-Leste. 

 

Reconheço, com deleite, a feliz escolha do nome para este edifício: 

Edifício Papa Francisco. E não posso deixar de aproveitar esta oportunidade 

para reiterar as minhas preces para que Sua Santidade o Papa Francisco 

continue a registar melhorias no seu estado de saúde.   

 

Lembro, com regozijo, que em setembro do ano passado, recebemos, 

em Díli, a visita de Sua Santidade, o Papa Francisco. Penso que foi um 

momento inesquecível para o nosso povo, e espero que uma inspiração que 

perdure, particularmente nos nossos jovens. 

 

O Papa Francisco, entre tantos outros ensinamentos fundamentais, 

lembra-nos a importância da “Fraternidade Humana”. Timor-Leste endossa 

a união e os valores de paz, também entre religiões, tão importantes para 

sanar a violência e a guerra que flagelam o mundo. 
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A religião de todos, apesar de diferentes fé e crenças, deve ser a 

prática do bem!  

 

Acredito que este é um dos valores transmitidos nesta instituição de 

ensino, o que nos dá esperança e confiança para um futuro melhor, 

construído com a participação consciente e qualificada dos nossos jovens.   

 

Excelências 

Senhoras e Senhores 

Caros Estudantes, 

 

A Universidade Católica Timorense, fundada há menos de quatro 

anos, é já uma referência de ensino e investigação no país, proporcionando 

não só educação de qualidade aos nossos jovens e futuros líderes 

nacionais, como também desenvolvimento intelectual e espiritual, fundados 

em fortes princípios morais, éticos e de religião cristã. 

 

É, por isso, um privilégio acrescido celebrar hoje também, na 

companhia deste vigoroso e empenhado quadro dirigente e corpo docente, 

a acreditação institucional de nível de excelência desta Universidade, pela 

Agência Nacional para a Avaliação e Acreditação Académica (ANAAA). 

 

Estão todos de parabéns por esta recente conquista e faço votos para 

continuarem a trabalhar no sentido de proporcionar uma oferta de formação 

académica de qualidade aos jovens para que estes possam ter ferramentas 

adequadas para contribuir para o desenvolvimento nacional, também de 

forma competitiva com outras instituições universitárias, incluindo as 

internacionais. 

 

Os líderes nacionais que Timor-Leste precisa, para consolidar a sua 

independência e desenvolvimento sustentável, são aqueles que 

compreendem as suas responsabilidades, porque tiveram mais acesso ao 

conhecimento, à ciência, à tecnologia e ao desenvolvimento da sua 

capacidade crítica, pessoal e interpessoal.   
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Espero que assumam a sua missão fundamental na sociedade 

timorense, assim como os seus pais e avós assumiram a sua missão, nestes 

últimos 50 anos, de libertar e desenvolver o país, colocando as 

necessidades coletivas, acima de quaisquer necessidades individuais.  

 

Os verdadeiros líderes não lideram o povo, pelo contrário, são 

liderados pelo povo. E é este coletivo que deve ser ouvido e respeitado para 

que Timor-Leste progrida.  

 

Lembro, novamente, os ensinamentos do Santo Papa, que dá nome a 

este edifício, para reiterar que é essencial “reabilitar o que é o sentido de 

serviço e o que é o sentido do bem comum”.   

 

Termino, encorajando todos para a mudança de uma mentalidade de 

submissão ao bem-estar superficial, para uma mentalidade digna da 

identidade timorense: continuar a lutar pela liberdade, dignidade e bem-

estar de todos, com fé em Deus e prontos a servir a Pátria. 

 

Faço votos de sucesso para professores e alunos da UCT, para que 

nos continuem a dar motivos de orgulho nacional.  

 

Muito obrigado. 

Kay Rala Xanana Gusmão 

 


